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E X P E R I Ê N C I A    D E    Q U A S E -M O R T E  
( P A R A F E N O M E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A experiência de quase-morte é o parafenômeno involuntário ou forçado, 

provocado por doenças, acidentes ou traumas físicos, vivenciado pela conscin, homem ou mulher, 

e caracterizado pela projeção lúcida da consciência para a dimensão extrafísica, quando a mesma 

experimenta a visão panorâmica da vida intrafísica atual, o encontro com pessoas dessomadas  

e a delimitação da fronteira entre a existência somática e a incorporeidade, podendo levá-la à re-

flexão profunda sobre o nível de Cosmoética das ações e condutas pessoais. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra experiência vem do idioma Latim, experientia, “prova; ensaio; 
tentativa; prática; destreza; habilidade; experiência”. Surgiu no Século XIV. O advérbio quase de-

riva também do idioma Latim, quasi, “tal como; como se; como se fosse”. O termo morte provém 

igualmente do idioma Latim, mors, “morte”. Apareceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  EQM. 2.  Experiência de quase-dessoma. 3.  Fenômeno da quase- 

-morte. 4.  Experiência da morte iminente. 5.  Experiência entre a vida e a morte. 6.  Experiência 

de morte aparente. 

Neologia. As duas expressões compostas experiência de quase-morte aproveitada e ex-

periência de quase-morte desperdiçada são neologismos técnicos da Parafenomenologia. 

Antonimologia: 1.  Projeção consciente (PC) saudável. 2.  Projeção antefinal. 3.  Pesa-

delo. 4.  Alucinação. 5.  Sonho. 6.  Fantasia. 7.  Projeção não lúcida. 

Estrangeirismologia: a near-death experience (NDE); a out-of-body experience (OBE); 

o state of altered consciousness; o paranormal phenomenon; a transcendental experience; a Neu-

roscience; a life after life; a life review. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à imortalidade da consciência. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da revalorização da vida intrafísica; o abertismo 

holopensênico em relação à projeção da consciência; a autopensenidade em relação à proéxis; os 

impactopensenes; a impactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; 

a parapensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os repensenes, a repensenidade; os 

oniropensenes; a oniropensenidade; os holopensenes materialistas; a holopensenidade materialista 

das equipes médicas intrafísicas; os prioropensenes da conscin lúcida; a prioropensenidade avan-

çada. 

 
Fatologia: a experimentação da fronteira entre a vida e a morte; o aprendizado quanto  

à imortalidade da consciência; a compreensão do valor da vida; a evitação dos riscos à vida; os 

acidentes de percurso; os esportes radicais; os acidentes provenientes de contrafluxos; as doenças 

previstas; a parada cardíaca; as reações alérgicas; a desatenção no trânsito; a desatenção em ambi-

entes periculosos; as explosões em campos de batalhas; a obnubilação cotidiana; a permanência 

no porão consciencial; a preocupação com a assistência; a autossuperação de dificuldades pós-ex-

periência de quase-morte; a autossuperação do materialismo; a compreensão do sentido da vida; 

a perda do medo da dessoma; a romantização equivocada da EQM; a reeducação consciencial. 

 
Parafatologia: a experiência de quase-morte; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a sinalética da experiência de quase- 

-morte; a experiência das projeções conscienciais; a valorização do parapsiquismo pós-experiên-

cia de quase-morte; a autovivência da saída do corpo; a experiência de retorno ao corpo físico;  
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a experimentação de algo importante a cumprir na vida intrafísica; as retrocognições; o extrapola-

cionismo parapsíquico pós-EQM; a parapercepção da multidimensionalidade; a parapercepção 

das bioenergias; a parapercepção da multiexistencialidade; a parapercepção de ser parte integrante 

do Cosmos; a parapercepção de minipeça dentro do maximecanismo; o reconhecimento da para-

procedência; a paraeducação consciencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo pensênico conscin equemista–consciex amparadora;  

o sinergismo cérebro-paracérebro da conscin equemista. 
Principiologia: o princípio consciencial; o princípio da descrença (PD); o princípio ta-

rístico do autesclarecimento; o princípio da autopesquisa conscienciológica; o princípio da 

imortalidade. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do desapego ao soma;  

a teoria materialista da consciência como subproduto do cérebro físico. 
Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica 

da tares; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica da investigação das sinaléticas parapsíquicas 

pessoais. 
Voluntariologia: o voluntário interassistencial na condição de assistente após ter sido 

assistido. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

toprojeciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 
Efeitologia: o efeito das religiões resultando em tanatofobia. 
Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da parapercepção da eternidade da 

consciência; a criação de paraneossinapses através do desenvolvimento parapsíquico. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
Binomiologia: o binômio autorreflexão–lucidez consciencial. 
Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação conscin casca grossa–conscin 

parapsíquica. 
Crescendologia: o crescendo intrafísico conscin vulgar inconsciente–conscin intermis-

sivista autoconsciente. 

Antagonismologia: o antagonismo desatenção / atenção parapsíquica; o antagonismo 

tanatofobia / tanatofilia; o antagonismo cegueira consciencial / lucidez consciencial. 
Paradoxologia: o paradoxo de a experiência de quase-morte poder gerar resultados ho-

meostáticos ao promover reciclagem intraconsciencial pela vivência impactoterápica. 
Politicologia: a meritocracia. 
Fobiologia: a tanatofobia; a projeciofobia; a neofobia; a proexofobia; a priorofobia;  

a evoluciofobia; a conscienciofobia; a parapsicofobia; a recexofobia. 
Sindromologia: a síndrome do pânico; a superação da síndrome da apriorismose. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a antissomatoteca; a intermissioteca; a parafenomeno-

teca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca; a dessomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Parapsicologia;  

a Parafatuística; a Paracerebrologia; a Proexologia; a Parapatologia; a Interassistenciologia;  

a Evoluciologia; a Dessomatologia; a Projeciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a consciência milenar; a conscin sênior; a conscin eletronótica; 

a consréu ressomada; a consciência assediadora. 

 
Masculinologia: o equemista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o experimentador. 

 
Femininologia: a equemista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a experimentadora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens interassistens; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens reurbanisatus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: experiência de quase-morte aproveitada = aquela a partir da qual  

a conscin revaloriza a vida intrafísica, passando a priorizar a recin e a proéxis; experiência de 

quase-morte desperdiçada = aquela a partir da qual a conscin continua na condição de percepção 

deficitária da importância da vida intrafísica, da recin e da proéxis. 

 
Culturologia: a cultura parapsíquica; a cultura multidimensional; a cultura da Para-

percepciologia; a cultura da Priorologia; a cultura da Parafenomenologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Projeciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 para-

fenômenos concomitantes à experiência de quase-morte, passíveis de serem vivenciados pela 

conscin equemista, homem ou mulher: 

01.  Autobilocação consciencial: visualização do próprio soma inanimado sendo mani-

pulado por equipe médica intrafísica ressuscitadora. 
02.  Autoscopia interna: observação dos órgãos internos, podendo haver lucidez quanto 

aos ferimentos somáticos internos, provocadores da EQM. 
03.  Catalepsia projetiva: incapacidade temporária de mover o corpo físico, após a rein-

teriorização da consciência. 
04.  Clarividência extrafísica: aquisição de informações acerca de objetos, lugares ou 

seres através de imagem ou quadro, estando a consciência fora do soma, confirmadas posterior-

mente com pessoas relacionadas ao fenômeno e visitas intrafísicas aos lugares e objetos obser-

vados. 
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05.  Cosmoconsciência: percepção cósmica da consciência, da vida e da ordem do Uni-

verso, estando em unidade com este, com posterior incapacidade de descrever o fenômeno em pa-

lavras para o médico e os familiares. 
06.  Dejaísmo projetivo: impressão, durante a EQM, de já ter visto ou encontrado pes-

soas, lugares ou situações. 
07.  Intuição extrafísica: aquisição de conhecimento através da apreensão íntima de 

pensamentos ou ideias, na companhia de amparador extrafísico, para o redimensionamento da au-

toproéxis. 
08.  Precognição extrafísica: conhecimento de fatos futuros, posteriormente compro-

vados. 
09.  Retrocognição extrafísica: contato com fatos, cenas, formas e vivências de retrovi-

das, capazes de alavancar a autoproéxis. 
10.  Visão panorâmica extrafísica: retrospectiva em bloco da vida intrafísica em curso, 

através da atividade holomnemônica, potencializando reciclagens intraconscienciais. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a experiência de quase-morte, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 
04.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
05.  Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 
06.  Conscin  terminal:  Dessomatologia;  Neutro. 
07.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 
08.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
09.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 
11.  Paraconscienciologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 
12.  Paraconvocação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 
13.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 
14.  Projeção  do  adeus  ressomática:  Projeciologia;  Neutro. 
15.  Projetabilidade  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

 

EMBORA  SE  POSSA  TIRAR  PROVEITO  DA  EXPERIÊNCIA  
DE  QUASE-MORTE,  O  IDEAL  É  A  CONSCIN  PROJETAR-SE  

COM  LUCIDEZ  E  DESPERTAR-SE  PARA  A  IMORTALIDADE  
DA  CONSCIÊNCIA,  VALORIZANDO  A  VIDA  INTRAFÍSICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já passou por EQM? Qual o investimento pes-

soal em prol do abertismo para a realidade multidimensional? 
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